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ENQUANTO PIB ENCOLHE,
SETOR PÚBLICO GASTA MAIS
Atividade cai 1,7% no 3º trimestre, mas despesa pública sobe 0,3%

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

Nemruim,muitomenosra-
zoável.Foidesastroso.Essaé
a avaliação de especialistas
sobreodesempenhodaeco-
nomia brasileira divulgado
ontem, pelo IBGE. A retra-
ção entre julho e setembro
foide1,7%,naterceiraque-
da consecutiva ante o tri-
mestre anterior. Em relação
ao terceiro trimestre de
2014, o Produto Interno
Bruto (PIB) teve contração
de 4,5% e fechou os nove
primeirosmesesdoanocom
perda acumulada de 3,2%.
Em quatro trimestres, o re-
sultado acumulado é de re-
cuo de 2,5%. Todos os indi-
cadores acima são os piores
já registrados desde o início
da série histórica, em1996.
Chama atenção o fato de

que quase todos os vetores
da economia - indústria, va-
rejo, agronegócio, investi-

mentos e serviços – viram
suas atividades encolher.
Apenas um se expandiu: o
consumo dos governos que
avançou 0,3%. “Falta sensi-
bilidade com o que está
acontecendo. Estão penali-
zandoosetorprivado,quejá
está em recessão, cortando
gastosedemitindo”,criticao
PhD emEconomia e diretor
daFucape,AriltonTeixeira.
Pelo lado da oferta, a

agropecuária registrou re-
traçãode2,4%, a indústria,
de 1,3%, e os serviços de
1%.“Osnúmerosestãocon-
firmandoapercepçãogeral.
A economia está em reces-
sãoforte,colocandoporter-
ra os ganhos que consegui-
mos nos últimos 20 anos,
comaimplantaçãodoPlano
Real”, pontuaTeixeira.
A gerente de Contas Na-

cionais do IBGE, Claudia
Dionísio, destacou a disse-
minação de taxas negativas

no desempenho da econo-
mia no terceiro trimestre.
“Em todas as comparações,
oresultadodoPIBtevetaxas
negativasnoterceirotrimes-
tre.Desdeoprimeirotrimes-

trede2015,temostaxasne-
gativas. Frente ao terceiro
trimestrede2014enoresul-
tado acumulado em quatro
trimestres,a taxa(dotercei-
ro trimestre) acentuou a
queda.Nogeral,as taxases-
tão mais negativas que nos
trimestres anteriores”.
A taxa de investimento

no terceiro trimestre de
2015 foi de 18,1% do PIB,
inferior à do mesmo perío-
dode2014(20,2%)eame-
nor para um terceiro tri-
mestredesde2007,quando
foi de 18,8%. Um péssimo
sinal, pois os investimentos
representamoqueaecono-
mia vai produzir a curto,
médioe longoprazo. “Além
da recessãoprofunda, esta-
mos caminhando para um
futuro de completa insegu-
rança”, assinalaoprofessor.
Desde o terceiro trimestre
de2013queos investimen-
tos só fazemencolher.

O gasto das famílias,
que por anos impulsionou
o crescimento da econo-
mia brasileira e que res-
pondepor 62%doPIB, re-
cuou pelo terceiro trimes-
tre seguido. Na compara-
çãocomosegundotrimes-
tre, a queda foi de 1,5%.
Segundoo IBGE, tal resul-
tado se explica pela piora
nos índicesde inflação, ju-
ros, crédito, emprego e
renda.
No setor industrial, a

maior queda foi registrada
na transformação, com re-
tração de 3,1% no trimes-
tre frente aos três meses
imediatamente anteriores.
Jáosetorexternotevecon-
tribuição positiva no de-
sempenho da economia.
Essa influência, no entan-
to,vemmuitomaisdaque-
da das importações que da
altadasexportações. (Com
informações de agências)
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SENSIBILIDADE

“O governo quer
mais impostos, mas
se nega a cortar seus
gastos. Falta
sensibilidade”

ARILTON TEIXEIRA,

PHD EM ECONOMIA

Resultado
pior que a
expectativa

A secretária estadual de
Fazenda,AnaPaulaVescovi,
avaliaqueoresultadodeon-
tem veio pior do que a ex-
pectativa do mercado, que
previa retração de 1,2%. “A
impressão é que a crise está
pior do que a percepçãode-
la.Issopioraaexpectativade
crescimento para este ano e
puxaumefeito para2016”.
Vescovi acredita que no-

vasrevisõesdograuderisco
brasileiro vão ocorrer, por
issodefende,comurgência,
uma reforma estrutural nas
regrasdefuncionamentoda
economia. “Recuperando a
confiança, nossa economia
tambémse recupera”.
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95% QUEREM
GOVERNO
GASTANDO
MENOS
Segundo pesquisa, população
capixaba acredita que saída
para crise é reduzir despesas

Para 95,9% dos capixa-
bas, reduzir os gastos é o
melhor caminho para o go-
vernofederalsuperaracrise
econômicanopaís.Foiissoo
que revelou a pesquisa en-
comendada pela CDL Vitó-
riaàFlexConsult,queentre-
vistou mil pessoas entre 31
deoutubroe7denovembro
em todooEspírito Santo.
Entre os entrevistados,

97,2% também disseram
ser contra aumento de im-
postos para superar a crise
econômica e 91,2% são
contrários à aprovação de
uma nova CPMF pelo Con-
gresso Nacional. Para
34,6% dos entrevistados, o
governo federal fez cortes
nos gastos diante da crise.
Mas 45,5% acredita que o
governonãocortoue7%vê

inclusive que, além de não
havercortes,houveaumen-
to emalguns gastos.

CRÍTICAS
A retração recorde do

Produto Interno Bruto
(PIB), divulgado ontem,
intensificou as críticas em
relação à condução da
economia por analistas.
O presidente da Câmara

ARQUIVO

Atividade industrial: perspectiva de dificuldades no setor no início de 2016

Fazenda coloca
culpa nas incertezas
O Ministério da Fazenda

avaliou que o resultado do
ProdutoInternoBruto(PIB)
brasileiro “continua sendo
influenciado por incerte-
zas” e admitiu que a retra-
çãode1,7%no3º trimestre
veio “abaixo do esperado”.
“O desempenho do PIB

temsidodemodogeral afe-
tado pela incerteza de natu-
reza econômica e não eco-
nômica que persiste há vá-
riosmesesnoBrasil,alémdo
naturalprocessodereequilí-
briopeloqualpassaaecono-
mia brasileira em conse-

quênciadaquedadospreços
das commodities e do fraco
nível da atividade econômi-
camundial,comadecorren-
te queda da confiança de
empresas e consumidores”,
afirmaoministério.
A Fazenda classificou o

ajuste fiscal como “indis-
pensávelparaareversãodo
cenário menos favorável”
que vem atravessando a
economiaedissequeaque-
da dos investimentos está
relacionada, entre outros
fatores, à redução dos gas-
tos de capital da Petrobras.

PIB NO MUNDO

IMPOSTO

91,2%
contra a CPMF

Maioria da população

não concorda com cria-

ção de imposto.

Brasileira da Indústria da
Construção Civil (Cbic), Jo-
séCarlosMartins,dissequeo
resultadodoPIBmostraque
a conduçãodapolítica fiscal
está equivocada. Segundo
ele, o ajuste vemsendo feito
em cima dos investimentos,
enquanto que os gastos pú-
blicos permanecem inalte-
rados, principalmente as
despesas obrigatórias. “Está
claro que a opçãode fazer o
ajuste em cima do investi-
mento não deu certo”, disse
Martins.
A Confederação Nacio-

nal da Indústria (CNI) con-
sidera que a crise atual já é
mais gravee longadoquea
de 2008. “Os problemas de
2014 não foram soluciona-
dos em 2015. Aliás, muitos
deles se agravaram este

ano, como a questão fiscal.
Vamos começar 2016 com
todas as dificuldades pre-
sentesde2015, oque signi-
ficaria dizer uma economia
em recessão”, enfatizou o
gerente-executivo de Políti-
ca Econômica da CNI, Flá-
vioCastelo Branco.
Já o professor da USP e

economista-chefedoBanco
Fator, José Francisco Gon-
çalves,destacaasincertezas
em relação ao futuro. “Édi-
fícil imaginar uma situação
histórica semelhante aode-
sempenho corrente da eco-
nomia brasileira,mas oque
mais preocupa é a expecta-
tiva. É difícil falar em qual
trimestre se espera alguma
recuperação,masa tendên-
ciaédaeconomia seestabi-
lizar apenas em2017”.
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Números que dizem muito

Num ano em que a
pauta econômica foi
dominada pelo ajuste
fiscal, soa, no mínimo,
esquisito, verificarmos
que a única expansão
registrada pelo PIB no
terceiro trimestre de
2015 foi justamente nos
gastos do governo. O
único setor que não en-
frenta recessão no Bra-
sil é aquele que mais
deveria estar encolhen-
do, o setor público! Esta
é mais uma prova de
que o Estado brasileiro
não cabe dentro de seu

PIB. O país não suporta
mais tamanho gigantis-
mo. Passou da hora de
o país reduzir a quan-
tidade de estatais (a ze-
ro, se possível), autar-
quias, ministérios, se-
cretarias e servidores
de todas as espécies.
Enquanto a ineficiência
pública segue avançan-
do, os investimentos
encolhem pelo nono tri-
mestre consecutivo. O
resultado dessa perver-
sa equação não podia
ser outro: é recessão na
veia, infelizmente.
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Brasil é o
penúltimo
em ranking

Aquedade4,5%doPro-
duto Interno Bruto (PIB)
do3º trimestreemrelação
a igual período de 2014
manteve o Brasil na rabei-
ra do ranking mundial da
AustinRating.Napenúlti-
ma posição (41ª da lista),
entre julho e setembro a
economia brasileira teve
desempenho menos pior
apenas que a da Ucrânia,
que convive com uma
guerra civil e cujo PIB en-
colheu 7% no período.


